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Resumo 
 
As reflexões deste artigo centram-se na análise do processo civilizador e de tecnificação, 
buscando instrumentalização para uma discussão sobre as imbricações no desenvolvimento da 
educação tecnológica. À medida em que os indivíduos se organizam em torno de tecnologias, as 
configurações de poder também se ordenam e exercem o controle social. O indivíduo é 
compelido a regular sua conduta de maneira mais uniforme e estável, num modelo de 
autocontrole. Propõe-se, pensar a educação como um processo oriundo das relações de 
mudanças de longa duração, no domínio das relações sociais e como possibilidade de 
intervenção social nessa configuração de  interdependência.   
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1 DIMENSÃO HISTÓRICA DO PROCESSO DE TECNIFICAÇÃO E 
CIVILIZAÇÃO 

 

O desenvolvimento técnico pode ser analisado em suas origens, como um produto 
da evolução biológica, por sua vez, a evolução humana pode ser compreendida como a 
organização funcional entre os sentidos e dispositivos de locomoção para a exploração do 
meio.  

O ser humano a partir da técnica modifica o seu meio para melhorar suas condições 
de vida e satisfazer suas necessidades. Constata-se, desse modo, o que marca o grau de 
evolução de uma sociedade é a forma de desenvolver sua técnica e não as técnicas 
concretas utilizadas. 

Podemos, assim, determinar três estágios de evolução da técnica: técnicas 
primitivas, do acaso ou azar concebidas, no período primitivo, naturalmente. Técnicas 
antigas, desenvolvida na Grécia antiga, Roma até Idade Média – concebida por grupos de 
especialistas com habilidades específicas – os artesãos. Técnicas modernas, desenvolvida 
sob a luz da ciência moderna, a técnica do técnico, surge a tecnologia que implica 
conhecimentos derivados da técnica e da ciência. 

Consideramos, assim, que a técnica passa pelo fazer, pelo saber como fazer e pelo 
pensar sobre como saber fazer.  
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Com advento da tecnologia, a lógica do comportamento humano passou à lógica da 
eficácia tecnológica e suas razões passaram a ser as da ciência (BAZZO,1998). Não nos 
damos conta das implicações sociais relacionadas à cultura dos povos, às percepções, aos 
valores morais éticos, religiosos políticos e individuais. 

Javier Echeverría (1999) descreve três entornos sobre as tipologias sociais. Ao que 
denomina de E1, E2, E3. Em E1 o meio característico é o natural, culturas de subsistência 
– sedentária ou nômades, esse entorno é marcado pela presença física e pela curta 
distância. No entorno E2, o meio característico é o cultural, social e urbano, a 
sobrenatureza instituída pela técnica e a indústria. Ampliam-se no E2 os conceitos de 
comarca, território, e por conseguinte o físico e de distância. Aparecem formas de poder 
que não existiam no E1 tais como: religioso, militar, político e econômico. Surgem o 
dinheiro, a organização bancária, escolar, empresarial, industrial, entre outras. O que 
aproxima o entorno E1 e E2 são as relações de dependência espacial e temporal.  

O entorno E3 se concretiza pela tecnologia da comunicação e informação, 
subsidiadas por uma série de artefatos concebidos através de inúmeros conhecimentos 
científicos e tecnológicos. Nesse entorno, não há limites espacial e temporal, estamos nos 
transformando em uma grande aldeia global, o que vem modificando as formas de 
trabalho e relações de produção e consumo. A forma de poder instituída aqui assemelha-se 
à vassalagem, trata-se de uma sociedade totalmente dependente da tecnologia. O poder 
não se encontra no território ou no espaço físico próximo como em E1 e E2 e sim, no ar 
pelas redes de comunicação, nos satélites, nos servidores informáticos.  

A teia de ações torna-se cada vez mais complexa e extensa e a direção dessa 
transformação, determinada pela diferenciação social, pela progressiva  divisão de funções 
e pelo crescimento de cadeias de interdependência, estabelece formas de conduta, de 
regulação e auto-regulação. 

 

2 TECNIFICAÇÃO E CIVILIZAÇÃO 
 

Em certo sentido, a existência humana é um produto técnico tanto como os 
próprios artefatos que a fazem possível. Não se pode pensar, portanto, em separar técnica 
da essência do ser humano. A técnica tem permitido melhorar a vida humana, embora 
existam técnicas capazes de piorá-la, porque, para o bem ou para o mal, tem recriado as 
condições dessa existência. Seguramente a técnica é uma das produções mais 
características, mas é também certo que os seres humanos são ao que parece, o produto 
mais singular da técnica.     

Tecnificação é o processo pelo qual, as pessoas aprendem a explorar matérias 
inanimadas a uma extensão cada vez mais crescente para o uso da humanidade, 
tratando-as e processando-as, na guerra e na paz, principalmente na expectativa de 
uma vida melhor. Quando o homem aprendeu como fazer fogo e a desfrutar do calor 
liberado pela queima da madeira e outros combustíveis isto foi uma grande inovação 
no processo de tecnificação, e um grande passo para uma vida melhor. (ELIAS, s.d, 
p.2). 

 



 

Em lógica, a necessidade natural estabelece o aparecimento de determinado 
instrumento, por seu turno, leva à satisfação e, por outro lado, a aquisição de instrumentos 
gera novas necessidades.  

O processo de tecnificação e o processo civilizador são ambos processos não 
planejados de longa duração, movendo-se para uma direção discernível — com 
arrancos direcionados e não direcionados para lá e para cá — mas sem objetivo a 
longo prazo. (ibidem, p.2) 

A história dos povos coincide com o desenvolvimento do progresso técnico. Até a 
Idade Média são as técnicas arcaicas e primitivas. No Renascimento, são ligadas aos 
acontecimentos da curiosidade e do espírito experimental que se estendem às camadas 
sociais. Do século XVII ao XIX aparecem as invenções revolucionárias, trazidas pelos 
amadores da ciência. O século XX abre passagem para a profissionalização do cientista e 
do tecnólogo, a partir de formação de equipes envolvidas com empresas e governos.  

Esse tecido básico, resultante de muitos planos e ações isolados, pode dar 
origem a mudanças e modelos que nenhuma pessoa isolada criou. Dessa 
interdependência de pessoas surge uma ordem sui generis, uma ordem mais 
irresistível e mais forte do que a vontade ou a razão das pessoas isoladas que a 
compõem. É essa ordem de impulsos e anelos humanos entrelaçados, essa 
ordem social, que determina o curso da mudança histórica, e que subjaz ao 
processo civilizador. (Elias, 1993, p. 194) 

As mudanças específicas na maneira de como as pessoas se prendem umas as 
outras lhes modelando a personalidade de uma maneira civilizada, é resultado da pressão 
da competição entre as funções sociais diferenciadas. Quanto mais diferenciada elas se 
tornarem, mas cresce o número de funções. À medida que mais pessoas sintonizam sua 
conduta com a de outras, as teias de ações se organizam de forma rigorosa e precisa. O 
indivíduo é compelido a regular sua conduta de maneira mais uniforme e estável, num 
modelo de autocontrole. 

A rede de interdependência entre os seres humanos é o que os liga. Elas formam 
o nexo da configuração, ou seja, uma estrutura de pessoas mutuamente 
orientadas e dependentes. Uma vez que as pessoas são mais ou menos 
dependentes entre si, inicialmente pela ação da natureza e mais tarde através da 
aprendizagem social, da educação, socialização e necessidades recíprocas 
socialmente geradas, elas existem, apenas como pluralidades, apenas com 
configurações. (ELIAS, 1993, p. 194) 

 O autocontrole individual se torna mais diferenciado, complexo e estável, conforme 
uma maior diferenciação e graduação presentes nas sociedades mais complexas. 

Quanto mais fechada a teia de interdependência em que o indivíduo está 
emaranhado, com o aumento da divisão das funções, maiores são os espaços sociais por 
onde se estende essa rede, integrando-se em unidades funcionais ou institucionais. 

O processo de civilização está relacionado à aquisição de autocontrole que é 
imperativo para a sobrevivência de um ser humano. Sem isto uma pessoa está 
irremediavelmente à mercê de altos e baixos de seus próprios desejos, paixões e 
emoções que, sem autocontrole, demandam satisfação imediata e causam dor 
quando estes permanecem insatisfeitos. Sem desenvolver o autocontrole, uma 
pessoa não está em posição, sem grande desconforto, de adiar — conforme 
circunstâncias realísticas — a satisfação de desejos que ela procura, nem de mudar 
a direção em que eles são buscados. (ELIAS, s.d., p. 4) 

 



 

Em vista desses fatos, pode-se considerar que os sistemas técnicos tratados sob a 
ótica da tecnologia são insuficientes, uma vez que uma mesma tecnologia pode prescindir 
inúmeras modalidades de execução aplicáveis nas mais diferentes sociedades.  

Na medida em que os indivíduos se organizam em torno de tecnologias, as 
configurações de poder também se ordenam e exercem o controle social. 

A opção por determinados instrumentos, artefatos, máquinas e processos e controle 
exercido em nome de um segmento social, institucionalizam a tecnologia. Quando 
escolhidos pela sociedade, esses instrumentos se transformam em instrumentos de 
inovação e se adaptam a interesses e necessidades intrínsecas ou extrínsecas a ela. 

Assim, as técnicas são interdependentes através de certa coerência para formar um 
sistema técnico. Este depende de outros sistemas sociais. 

 

3 TECNOLOGIA, EDUCAÇÃO E PROCESSO CIVILIZADOR 
 

A dimensão histórica e social da tecnologia, estruturada nas relações dinâmicas 
entre a tecnologia e a sociedade, determinam o desenvolvimento de conhecimentos e 
posicionamentos éticos fundamentais para analisar e compreender os sistemas 
tecnológicos e os seus impactos sociais. 

Em relação à educação, o processo de civilização está relacionado à aquisição de 
controle e  autocontrole. Gebara (1998) observa que Elias formula uma tríade de controles 
básicos, que demonstrariam o estágio de desenvolvimento de uma civilização: 

a) Controle dos acontecimentos naturais, poderíamos dizer então que as ciências da 
natureza desenvolveram-se muito mais, dado que o controle dos acontecimentos não 
humanos verifica-se prioritariamente. O desenvoIvimento científico e tecnológico 
corresponde ao nível de controle atingido pelo homem em relação ao natural. Neste 
processo, o papel da Educação é bastante evidente, de maneira geral, o ensino das ciências 
naturais e da tecnologia, tem sido um dos pilares, pelo menos em nível do conteúdo 
curricular escolar e dos processos avaliatórios, que tipificam o sistema Educacional. 

b) Controle das relações entre os humanos ou seja das relações sociais, é evidente, e Elias 
reafirma em várias passagens, que é bastante característico das sociedades modernas o fato 
de a dimensão de suas hipóteses de controle sobre as relações naturais ser superior e 
crescer com maior rapidez do que a dimensão relativa às hipóteses de controle das relações 
sociais. Ou ainda, as ciências naturais desenvolveram-se muito mais do que as ciências 
sociais, em consequência da dificuldade maior de controlar as relações sociais. 

c)  O que o  indivíduo apreendeu durante a sua vida no sentido de exercer o autocontrole. 
Sem correr muito risco em relação a fidelidade ao pensamento de Elias, podemos  afirmar 
aqui o papel central da Educação em sua teoria, especialmente se observada a articulação 
com o domínio da ciência e da tecnologia.  

O que chamamos de tecnologia é apenas um dos símbolos, uma das últimas 
manifestações do constante espírito de previsão imposto pela formação de 
cadeias de ações e de competição cada vez mais longas. As formas civilizadas de 
conduta disseminaram-se por outras áreas em razão e na medida que nelas 
através de sua incorporação à rede, cujo centro ainda é o Ocidente, a estrutura de 
suas sociedades e de relacionamentos humanos também está mudando. A 



 

tecnologia e a educação são facetas do mesmo desenvolvimento total. ( Elias, 
1993, p. 212)       

         

Do ponto de vista prático, as questões de produtividade e qualidade, por exemplo, 
referem-se à possibilidade de dominar melhor a natureza das relações sociais, e não em 
dominar uma nova tecnologia, isto no atual estágio de desenvolvimento da tecnologia. 

São evidentes as transformações advindas desse processo irreversível de mudanças 
aceleradas, cujo ritmo nem sempre é alcançado pelos homens que dela participam. A 
interação entre as inovações tecnológicas e o novo cenário no âmbito da economia, 
política e da vida social, cultural e educacional são significativas. 

 A tecnologia move-se materialmente em relação aos objetivos restritos da 
produção e simbolicamente, de modo ideológico, para preservar e revigorar certas formas 
de organização e controle social. 

Para reconduzir os caminhos da tecnologia com vistas aos valores sociais, a tarefa 
não fica reduzida ao âmbito da técnica, mas amplia-se aos modelos da hierarquia social, 
passando pela escola para atingir o indivíduo.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Os seres humanos, como uma espécie, para Elias, representam uma ruptura 
evolucionária, pois o equilíbrio de poder entre condutas aprendidas e não aprendidas 
tomou um novo rumo. No processo evolucionário, modos predominantemente aprendidos 
de direcionamento comportamental tornaram-se, de forma clara e incontestável, 
dominantes em relação aos modos predominantemente não aprendidos. 

A sociedade tecnológica nada mais é do que a própria criação do homem, cujas 
características de aprendizagem e satisfação; de criação e inovação quer de instrumentos e 
objetos, quer de processos e modos de viver.  

Estabelece em seu bojo a necessidade de uma configuração educacional que 
possibilite repensar a indissociável relação entre o desenvolvimento tecnológico e humano 
e o processo de civilização enquanto mudança de comportamento e de estruturas psíquico-
sociais.   

Sob esse prisma, a educação tecnológica pode ser vista como um processo de longa 
duração que emerge da própria característica do homem em aprender e buscar desenvolver 
processos e sistemas dos quais se apropria.  

Nesse cenário, é cabível o desencadeamento de uma educação que provoque 
constantes reflexões acerca das interferências positivas e negativas da tecnologia no 
desenvolvimento da sociedade, considerando sobre tudo seus desvios, as questões sociais e 
políticas que envolvem a escolha, a construção e incorporação da tecnologia. 

 

 

 



 

TECHNOLOGY, EDUCATION AND CIVILIZIZING PROCESS:  
FIRST APPROACHES 

 

Abstract 
 
The reflections of this article are focused in the analysis of the technization and  civilization 
process , searching instrumentation for a discussion about the involving in the 
technological education development. To the extent which the individuals organize themselves 
around technologies, the power configurations also  are able command themselves and exert the 
social control. The individual is compelled to regulate his behavior in a more steady and uniform 
way, in an autoregulation model . It is proposed, to think the education as a deriving process of the  
long term changing relations , in the area of the social relations and as a possibility of social 
intervention in this interdependece configuration.  
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